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RESUMO: O Pantanal é um importante bioma de Mato Grosso, cujas atividades antrópicas 

ameaçam seu equilíbrio natural, dentre elas o desenvolvimento da pecuária bovina expansiva e 

intensiva, com introdução de espécies de forrageiras exóticas, visando o aumento da 

produtividade. Este estudo objetivou, por meio de revisão bibliográfica, investigar a ameaça 

provocada pela expansão da pecuária bovina na região do pantanal Mato-grossense ao longo 

dos anos, assim como promover a discussão sobre alternativas viáveis para um modelo de 

desenvolvimento sustentável. A análise da expansão da atividade e revisão de estudos de 

viabilização do aproveitamento da vegetação nativa evidenciou que é possível minimizar os 

impactos negativos da pecuária bovina no Pantanal através do pastoreio aliado ao 

aproveitamento da pastagem nativa, a suplementação alimentar e o manejo adequado. Assim 

como a utilização de rebanho proveniente de melhoramento genético que se adapte às condições 

ambientais e a implementação de políticas públicas sobre a importância da conservação da 

biodiversidade no planejamento e construção de programas de incentivos. Palavras-chave: 

Bioma; Biodiversidade; Uso da terra.  
  
ABSTRACT: Pantanal is an important biome in the state of Mato Grosso. Human activities 

threaten its natural balance, among them the development of expansive and intensive livestock, 

for that increased productivity has introduced species of exotic forage. This study aimed, through 

literature review, investigate the threat caused by the expansion of livestock in the region of 

Pantanal Mato-grossense over the years, as well as to promote discussion about viable 

alternatives for a model of sustainable development. The analysis of the activity expansion and 

the studies review about feasibilityof native vegetation use showed that it is possible to minimize 

the negative impacts of livestock in the Pantanal through grazing combined with the use of native 

pasture, supplemental feeding and proper management.The use of cattle from breeding that suits 

the conditions of the region and implementation of public policies on the importance of preserving 

biodiversity in the planning and construction of incentive programs. Keywords: Biome; 

Biodiversity;Land use.  
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 1.  INTRODUÇÃO  

  

  

O Pantanal constitui um dos biomas presente no território de Mato Grosso, 

que faz parte da Amazônia Legal (BRASIL, 1977). Está localizado na Bacia do 

Alto Paraguai (BAP), ocupando 38,21% de sua extensão territorial. Corresponde 

a uma das maiores extensões úmidas inundáveis do planeta e a maior extensão 

úmida do Brasil, totalizando uma área de 140.000km². Em termos de proporção 

65% do Pantanal encontra-se no estado de Mato Grosso do Sul e 35% no estado 

de Mato Grosso, ocupando 7% do Estado com altitude média variando de 90 a 

200 metros (SILVA et al., 1998; BRASIL, 1982). O bioma apresenta uma 

dinâmica peculiar, sendo considerado pela Organização das Nações Unidas para 

a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO) como Patrimônio Natural Mundial 

e Reserva da Biosfera e pela Constituição Brasileira de 1988Patrimônio Nacional 

(ROSA et al., 2007).  

A biodiversidade pantaneira é exuberante, abrigando pelo menos 4.700 

espécies conhecidas entre plantas e animais (BRASIL ,2014). Sua vegetação é 

diversificada, composta por diferentes regiões fitoecológicas (SILVA et al., 2011), 

dentre as quais se destaca a Savana Estépica, que na região, apresenta subtipos 

diferenciados de gramíneas. Estas por sua vez se caracterizam pela alta 

adaptabilidade à dupla sazonalidade e aos aspectos de condições distintas do 

solo e de umidade (IBGE,1992).  

Apesar de sua importância biológica, o Pantanal vem sofrendo ameaças 

constantes decorrente das ações antrópicas. O avanço da fronteira agrícola, a 

expansão da agropecuária, o assoreamento, a redução do seu volume hídrico 

devido a construção de hidroelétricas são alguns dos fatores que contribuem 

para a sua alteração. Nesse sentido, as principais causas da perda de 

biodiversidade podem ser atribuídas a fragmentação, invasão de espécies 

exóticas (bioinvasão) e a super exploração, no caso do das cordilheiras para 

extração de recursos naturais como madeira (CDB, 1992).  

Dentre as atividades econômicas aquém mais tem gerado alteração na 

região pantaneira é a pecuária bovina, pois ao longo dos anos houve inúmeras 

tentativas de introdução de gramíneas exóticas para o aumento da produção 

(CRISPIM et al., 2002). Nesse contexto, desenvolver estudos que busquem 

alternativas e avaliem os impactos do desenvolvimento da atividade na planície 

pantaneira podem contribuir para minimizar os impactos negativos e servir como 

princípios norteadores para a implementação de planos de gestão. Segundo 

Brasil (2007) a maior parte dos 11,54% do bioma que se encontra alterados por 

ação antrópica é utilizada para a criação extensiva de gado em pastos plantados 

(10,92%).  
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Face a contextualização apresentada, objetivou-se, por meio de revisão 

bibliográfica, investigar a ameaça provocada pela expansão da pecuária bovina 

na região do pantanal Mato-grossense ao longo dos anos, assim como promover 

a discussão sobre alternativas viáveis para um modelo de desenvolvimento 

sustentável.  

  

  

2.  MATERIAL E MÉTODO  

  

  

A área de estudo, Pantanal no Mato Grosso, está localizada na BAP, na 

porção sul do estado de Mato Grosso (Figura 1).   

  

Figura 1. Localização do Pantanal no estado de Mato Grosso  

 
  

A temperatura média anual é de 22,6°C, em julho o clima torna-se mais 

frio, com temperatura média de 19,1°C (mínimas de 13°C e máximas de 26°C) e 

em Janeiro é quente, com a temperatura média de26,4°C (mínimas de 22°C e 

máximas de 33°C) (IBGE, 2014).   

  
Fonte:  LabGeo  –   UNEMAT   ( 2015 ) .   
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No Mato Grosso ocorrem três sub-regiões do Pantanal; Cáceres, Barão 

de Melgaço e Poconé (SILVA e ABDON, 1998).  

Para analisar aspectos relacionados ao Pantanal realizou-se pesquisa 

bibliográfica e documental, consultando textos científicos (artigos em periódicos, 

Anais de evento, dissertações e teses) e documentos que possibilitassem 

resgatar informações sobre o histórico de ocupação, economia, aspectos 

ambientais, distribuição e expansão das principais espécies de gramíneas 

nativas, avaliação nutritiva, comparativos para o desempenho da produtividade, 

impactos ambientais no pantanal, principais espécies de forrageiras e de bovinos 

adaptados no espaço geográfico investigado.  

Na avaliação da expansão da atividade econômica dominante houve 

consulta de dados estatísticos disponibilizados pela Secretaria de Estado de 

Planejamento e Coordenação Geral de Mato Grosso (SEPLAN), pela Empresa 

Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA) e pelo Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE). Com os dados obtidos construiu-se uma tabela 

para melhor analisar e comparar os elementos econômicos baseados em ranking 

de produção, em número de cabeças de gado e posição na participação em 

percentagem dos principais municípios da planície pantaneira, ainda houve a 

elaboração de gráfico para descrição da linha de evolução no período de 2006 a 

2012.  

A análise e discussão das informações e dados possibilitou o 

estabelecimento da conclusão de revisão, em que buscou-se estabelecer uma 

relação de interação de forma dedutiva para a construção de um modelo que 

servisse de base para o desenvolvimento da atividade de forma sustentável.  

  

  

3.  RESULTADO E DISCUSSÃO  

  

  

O Pantanal tem sofrido alterações por consequência da ação antrópica, 

principalmente a realizada na área de planalto da BAP. No histórico de ocupação 

da planície pantaneira é descrito o desenvolvimento da pecuária bovina amais 

ou menos 200 anos (SANTOS et al., 2005; OLIVEIRA et al., 2009). Na década 

de 80 desenvolveu-se a prática de alto impacto ambiental com a promoção de 

financiamento para a formação de pastagens em áreas de cordilheiras (SANTOS 

et al., 2005).  

Dos anos 90 à atualidade, a pecuária se estabeleceu na BAP, tornandose 

expressiva e contribuindo de forma significativa para a economia do Estado. 

Segundo dados da Seplan (MATO GROSSO, 2006), a implantação do 

abatedouro na cidade de Cáceres em 2004 aqueceu o desenvolvimento da 

atividade na região sudoeste mato--grossense, contribuindo para o aumento do 

rebanho.   
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Dos municípios mato-grossenses que se destacam como maiores 

produtores encontram-se na planície pantaneira: Cáceres, Poconé, Santo 

Antônio do Leverger e Porto Espiridião. Esses apresentam elevados números de 

cabeças, que equivaleram a 6,8% do total do Estado até o ano de 2010 (IBGE, 

2010). Os dados mostram que os municípios com extensão territorial na planície 

pantaneira se destacam no Ranking de maiores produtores de bovinos no 

período de 2006 a 2012 (Tabela 1).  

Tabela 1. Ranking dos municípios com maior produção de bovinos na 
planície pantaneira 

Fonte: MATO GROSSO(2013). 

 

 A partir dos dados apresentados na tabela 1 e na figura 2verifica-se a 

estabilidade na evolução do rebanho ao longo do período analisado.  

  

Figura 2. Demonstrativo da evolução da pecuária no período de 2006 à 2012  

 
Fonte: Dados da Seplan (MATO GROSSO, 2013).  

  

O desenvolvimento e a permanência da bovinocultura no Pantanal são 

atribuídos às características edafoclimáticas favoráveis. Probio (2007) identificou 
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16 classes de vegetação na planície pantaneira, baseada em aspectos 

fitofisionômicos, sendo a principal a Savana gramínea lenhosa (31,1%).   

Dentre as espécies de gramíneas nativas existentes no pantanal 

destacam-se a grama-do-cerrado (Mesosetum chaseae), Capim-fura-bucho 

(Paspalum lineare), Capim corona (Elionurus muticus) e Capim vermelho 

(Andropogon hypogynus).   

Segundo a Seplan (MATO GROSSO, 2013), os municípios que compõe a 

planície pantaneira apresentam características próprias, tais como clima, relevo 

e vegetação que favorecem o desenvolvimento da pecuária bovina e atingiram o 

seu potencial de expansão da atividade.  

Porém, o sucesso da atividade promove em contrapartida a modificação 

da paisagem devido a substituição e invasão de gramíneas exóticas. Segundo 

dados da Seplan (MATO GROSSO, 2010) baseados no Inpe (BRASIL, 2009), 

até o ano de 2009 24,1% da cobertura vegetal do Pantanal foi desmatada. A 

pressão exercida pela ação antrópica altera os elementos constituintes da 

paisagem natural implicando em perdas da Biodiversidade.   

A Embrapa (2013) descreve a influência da expansão da pecuária bovina 

no Pantanal como importante fator de dispersão de espécies de gramíneas 

exóticas. Assim ao longo dos últimos 40 anos inúmeras espécies de gramíneas 

foram inseridas no Pantanal com objetivo de potencializar a pecuária, o que 

segundo Santos (2005) é realizado visando o aumento de produtividade, por 

meio do aumento da demanda alimentar. Crispim et al. (2002) descreveram mais 

de onze espécies introduzidas no Pantanal.   

Silveira e Borges (2009) salienta que as áreas associadas a drenagens ou 

a depressões úmidas apresentam como característica a ocupação por Savana 

gramíneo-lenhosa, sendo que essas áreas são sensíveis aos processos de 

intervenção antrópica.   

Os impactos dessa prática afetam de forma considerável a biodiversidade 

da planície pantaneira, pois as gramíneas exóticas introduzidas em 

ecossistemas interferem em toda sua dinâmica, afetando a população nativa, por 

competição; provocam a perda direta de biodiversidade; alteram a paisagem 

natural; interferem na cadeia alimentar, podendo causar extinções; e recolonizam 

áreas perturbadas ou queimadas.   

As áreas invadidas pelas gramíneas exóticas, também apresentam 

alteração nos regimes de fogo, que são processos vitais para o bioma e ciclo do 

carbono, pois reduz o ciclo de nutrientes ou utiliza os elementos para o seu 

crescimento, impedindo a regeneração natural dos hábitats.   

O Pantanal é uma reserva natural que tem importância internacional, pois 

a Convenção de Ramsar (2008) indicou que as áreas úmidas devem ser 

preservadas e deve-se ainda promover o controle de ameaças em potencial, 

como as espécies invasoras. A convenção destacou em suas metas a 
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importância do desenvolvimento de pesquisa, manejo e planos de gestão para 

minimizar a propagação dos impactos.  

Nesse aspecto, o desenvolvimento da pecuária bovina sustentável 

permite a conservação do Pantanal. A pecuária bovina faz parte da tradição 

pantaneira, correspondendo por 65% da atividade econômica do Pantanal 

(WWF, 2014). Por estabelecer um padrão de ocupação geográfica que gera 

muitos impactos é fundamental o desenvolvimento da pecuária sustentável.  

A sobrevivência das áreas úmidas depende da preservação e 

conservação de suas funções ecológicas (CDB, 2000). Segundo Santos et al. 

(2009) as inundações sazonais compõem um fator fundamental que determina 

os pulsos dos fatores bióticos e abióticos. Nesse sentido, a vegetação está 

inserida em sua dinâmica, a gramínea nativa apresenta alta adaptabilidade ao 

ambiente sazonal do Pantanal (SILVEIRA e BORGES, 2009).  

Ao se discutir a pecuária expansiva e intensiva de alto impacto no 

Pantanal deve-se refletir sobre o desenvolvimento da atividade na perspectiva 

sustentável, utilizando a vegetação nativa, uma vez que se encontra adaptada 

as condições ambientais do sistema pantaneiro. Uma vez que Santos et al. 

(2005) constataram que muitas espécies de forrageiras nativas são de excelente 

qualidade nutricional e podem ser aproveitadas para pastagens. Santos et al. 

(2009) ainda descrevem que as pastagens nativas representam um recurso 

natural disponível e deve-se otimizar seu uso.  

Outra forma de otimizar a utilização da vegetação nativa é a adoção de 

estratégia de manejo adequadas e a implementação proteica, além da 

domesticação para a propagação dessa gramínea (SANTOS, 2005).  

Rosa et al. (2007) descrevem a importância da seleção das espécies de 

bovinos com um padrão de adaptabilidade ao ambiente de Pantanal para a 

composição do rebanho, indicando que o melhoramento genético constitui uma 

alternativa. Rosa et al. (1994) destacam que em comparação às espécies criadas 

em pastagem cultivada, o gado pantaneiro obteve maior pesagem, melhores 

escores de condição corporal, demonstrando melhor adaptação.  

Os gestores e governo devem considerar para o desenvolvimento da 

atividade pecuária, de forma sustentável no Pantanal e a mitigação dos seus 

impactos negativos, a implementação e desenvolvimento de programas de 

incentivos fiscais. O exemplo da pecuária Orgânica Certificada no Pantanal, que 

constitui um modelo de produção de desenvolvimento sustentável, nos âmbitos 

ambiental e social (WWF, 2014).  

Ainda no contexto das medidas de mitigação dos impactos negativos do 

desenvolvimento da pecuária bovina no Pantanal, deve ser considerado o 

incentivo ao desenvolvimento de pesquisas. Freitas (1999) destaca que estudos 

com forrageiras nativas do Pantanal são incipientes apesar da grande 

diversidade existente. Deve-se desenvolver investigações que apontem também 
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para a importância de conservação, pois os números de inventários descritos 

ainda são insuficientes para descrever ao certo o tamanho da biodiversidade do 

Pantanal (RODRIGUES et al., 2002).  

No desenvolvimento das pesquisas devem ser exploradas as novas 

tecnologias, a exemplo das geotecnologias. Pois, ocorrem mudanças na 

cobertura vegetal e no modo de manejo da terra ao longo dos anos no Pantanal, 

sejam decorrentes da alteração em seu regime de inundação ou pela pressão 

das atividades econômicas realizadas no seu entorno. Nesse contexto, uma das 

ferramentas para auxiliar no monitoramento dessas áreas é o uso de imagens 

de sensoriamento remoto, através das séries temporais. O que possibilita a 

análise, seja por meio dos índices da vegetação, observando a variabilidade das 

classes formadas (SANTOS et al., 2009) ou por outras técnicas possíveis de 

serem operacionalizada através do Sistema de Informação Geográfica (SIG).  

Nessa linha de raciocínio, a soma de um conjunto de ações de forma 

planejada e articulada contribuirá para a conservação do sistema ambiental 

pantaneiro, tornando sustentável a sua principal atividade.  

  

  

4.  CONCLUSÃO  

  

  

É possível desenvolver a pecuária de forma sustentável no Pantanal de 

Mato Grosso através do aproveitamento das gramíneas nativas para pastagens, 

associada a suplementação alimentar e manejo do gado, este último realizado 

pelos pantaneiros a mais de 200 anos.  

Deve-se investir em pesquisas, como o melhoramento do rebanho, no 

intuito de resgatar o banco genético do gado nativo que é adaptado a dinâmica 

ambiental e incluir a biodiversidade no planejamento e gestão para o 

desenvolvimento da atividade de forma eficaz.  
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